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DA LAMARO SA 

A TIOMAR 

M dos maiores males da Administração publica 

tem sido à falta de vontade e à incoerencia de 

multiplas providencias que se sucedem ao sabor das 

Cireunstancias, sem sequencia de vistas. 
Às conveniencias de momento, à exploração polií- 

tica das aspirações locaes, não raro mal orientadas, faz 

Surgir leis e decretos resolvendo empiricamente certos 

problemas. sem nenhuma consideração pelo que antes 

Se fizera, sem integração num plano metodico. 
Um dos mais tristes exemplos dessa lamentavel 

desorientação encontramo-lo na serie de factos ocorri- 

dos com à construção.do ramal de via larga da Lama- 

rosa a Tomar, que teve a sua triste liquidação no re- 

cente decreto n.º 14.865, de 3 de janeiro ultimo. 

" Por decreto de 27 de setembro de 1899, foi encar- - 

regado uma comissão tecnica de preparar e submeter 

à inquerito o plano da rede complementar das linhas 
lerreas entre o Mondego e o Tejo. 

O seu relatorio só foi apresentado, após o inque- 

rito, em 8 de junho de 1905, mercê de adiamento de 

trabalhos a que pôz termo o Conde de Paçô-Vieira, 

em 1903, suscitando o eumprimento do citado decreto. 

Nesse plano figuravam varias linhas de via estreita 

uma de Rio Maior a Santa 

Comba, pelo Entroncamento, Tomar, Lousã e Arganil, 

prolongada por Gouveia até Mangyalde, outra de To- 

Por J. FERNANDO DE SOUZA 

mar á Nazaré, com um ramal de Pôrto de Mós a Leiria; 
uma terceira de Tomar, pela Certã, a Castelo Bránco, 
Idanha à Nova e a fronteira. 

Por esta fórma tornava-se Tomar centro de irradia- 
ção de um sistema de linhas económicas. 

A população de Tomar, com a Camara Municipal À 
frente, pronunciou-se a favor do plano proposto. 

Após audiencia das corporações consultivas com- 
petentes foi decretado em 19 de agosto de 1907 o 
plano da rede central, no. qual se incluiu a linha do 
Entroncamento a Gouveia por T omãr, completada pe- 
las de Mangualde a Gouveia e de Arganil a Santa 
Comba e de Santa Ovaia á Covilhã, 

Ficaram por classificar as de Tomar á Nazaré, clas- 
sitficada mais tarde por decreto de 24 de agosto de 

1912, e a de Tomar à fronteira pela Certã. 
Parecia natural que Tomar se empenhasse pela 

construcção de alguns dos troços que serviam a. cidade, 

especialmente do Entroncamento até Miranda do Corvo, 
ulteriormente prolongadas até se completarem as linhas 
classificadas, 

Não sucedeu assim. Apenas se poz a concurso e. 
adjudicou à linha de Tomar á Nazaré e ramal de Lei- 
ria, que ainda hoje estão por construir após o malogro 
da respectiva empresa concessionaria. 

Eis senão quando surge a pretensão da cidade em



contr rio das aspirações manifestadas em 1904, 4á cons- 

trução de um ramal de via larga da linha do Norte, de 

Paialvo a Tomar, 

O Congresso obedeceu levianamente ás influencias 

postas em ação e mutilando o plano decretado apóz 

demorado estudo e eriterio das corporações competen- 

tes. Promulgoú-se a lei n.º 76, de 18 de julho de 1913, 

elaborada sem criterio, concedendo o ramal á Camara 

de Tomar. Basta dizer que se impunham ao ramal as . 

caracteristicas tecnicas das linhas de via larga do Es- 

tado. Quaes ? As do Minho-Douro com curvas de 250" 
e rampas maximas de 16 "/,, ou as do Sul é Sueste 

com curvas de 300" e rampas de 18 "/n? 

Fixavam-se condições secundarias de prasos de 
estudo e construção, não porem à da concessão e pres- 

crevia-se uma formula de resgate pelo pagamento da 
linha e material em vez de ser por uma anuidade con- 
forme a praxe ceral. 

“Nada se prescrevia sobre exploração, nem sobre o 
modo de angariar recursos para a construção. 

Vem logo após a lei, n.º 160 de 13 de maio de 1914, 

prorogar o praso de apresentação do projecto, sem 
preencher as imperdoaveis lacunas da anterior. 

O projecto foi aprovado por portaria de 19 de ou- 
tubro do mesmo ano, medindo o ramal 9.284 metros, 
orçados em 298 contos, ou cêrca de 32 contos por qui- 

lometro. 

Era um infeliz pleonasmo facilitando embora as re- 
lações com a linha do Norte para um e outro lado de 
Paialvo segundo o itenerario tradicional, sem impedir. 
à. construção do troço de via estreita de Tomar a Rio 
Maior pelo Entroncamento e da linha de Tomar por 
Chão de Maçãs á Nazaré. O peór foi porém a lei 
n.º 825 de 8 de julho de 1915, mudando para a Lama- 
rosa o entroncamento do ramal, que assim veiu formar 
um angulo muito agudo com a linha do Norte, ao lado 
da qual segue em curta extensão. 

Para que Se fez esta desastrada alteráção da dire- 
etriz? 

Em 15 de março de 1916 surge uma portaria apro- 
vando com modificações varias o novo projecto do ra- 
mal, sem se indicar porém a sua extensão, nem a citra 
do orçamento, que sempre se mencionam por diplomas 
de aprovação dos projectos. 

Nesta barafunda de leis e portarias incoerentes, in- 
"completas, redigidas sobre o joelho, chega a vez á lei 
n.º 532-C de 29 de maio de 1916, que proroga 0 praso 
para começo da construção, autorisa a Camara a con- 
tractar com qualquer empresa à construção e explora- 
ção do ramal, a levantar um emprestimo de 260 contos 

para esse fim. Conicede-lhe mais certas vantagens pre- 
vistas na lei de 14 de julho de 1899, a saber a ceden- 
ci? dos impostos de transito e sêlo, a elevação de 

— 40%, nas tarifas durante trinta anos e à isenção de di- 
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reitos de importação do material fixo e circulante. 
Com qualquer empresa?! Pois não era a C. P.aá 

entidade indicada para explorar aquele curto ramal ? 
E porque não havia a Camara de fazer construir por 
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empreitada a infraestructura e edificios do ramal, con- 
tratando com a €. P. o assentamento da via? 

Póde haver nada mais desordenado e alheio ao me- 
todo e sequencia de vistas que esta serie de diplomas ? 

lenoro o que se passou até 1924, em que surge a 
lei n.º 1658 de 3 de setembro garântindo à Camara de 
Tomar até 9.º, de juro para a emissão de um empres- 

timo do valor nominal de 3.006 contos, contratado com 

a Caixa Geral de depositos e amortisavel em 20 ános 

para à construção do rainal. 
À anuidade seria garantida pelo rendimento liquido 

da exploração do ramal. Ora a anuidade de 300 contos a 

9%, em 20 anos é de 328:500800. Como era possivel 
obter do ramal tal, rendimento liquido? Ignoro a sua 
extensão, mas supondo que é de 15 quilometros, seria 
preciso um rendimento liquido de quasi 22 contos por 
quilometro para atingir a cifra da anuidade. Podem-se 
pois considerar musica celestial as clausulas relativas 
ao reembolso do adiantamento feito pelo Estado. 

Prescrevia-se mais que à construção e exploração 
fossem contractadas com a C. P. sob à aprovação do 
Governo. 

Concedia-se a isenção de direitos de importação já 

concedida em 1916? 
E assim se legislava? 
Em 25 de setembro é rectificada à lei, declaran- 

do-se que o emprestimo é de 6.000 contos e não de 
3.000. À anuidade subiu pois a 657 contos ou 44 por 
quilometro. 

No relatorio de 1925 da C. P. figura o contrato 
celebrado em 19 de agosto desse ano com a Camara 
de Tomar que tomou a seu cargo as expropriações. 
A CC. P. obriga-se pela sua parte a continuar a cons- 
trução por conta da Camara, dirigindo os trabalhos 
sob à fiscalisação dá mesma e a explorar o ramal du- 
rante o praso da concessão (que, nenhum diploma 
fixou). A exploração é paga arbitrando-se ao trem- 
quilometro o custo medio relativo á, rede da C. P. 

Metade da receita liquida pertenceria a esta depois de 
separada a anuidade do emprestimo. 

Apesar. de cedidos os impostos pela lei de 1916 
não se contou no contrato com essa: receita, 

Assim pois a Camara em vez de fazer os trabalhos - 
por empreitada declinou à sua execução por adminis- 
tração na C. P. 

Pois bem: após essa multiplicidade de leis mal fei- 

tas e sém nexo, aparece agora o Decreto 14,865 de 3 

de jáneiro ultimo, destinado a assegurar a c nelusão do 
interminavel ramal e a liquidar a serie de erros passa- 

aos. 
Declara-se nos considerandos que à Camara apenas 

pagou 24 contos por conta da primeira anuidade do 
emprestimo e que falta ainda SO 2.150 contos para 
concluir as obras. 

Atribue-se em seguida esse encargo Dera como o. 
do emprestimo do fundo especial dos Caminhos de 

“Ferro, retirando dotações em diversas linhas em cons- 
trução para prefazer 3.158:210887, destinadas á liquida- 
ção. dos encargos da Camara, Atribue-se a esta 0 paga- 
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mento dás expropriações sendo a sua importancia in- 

“corporada no Fundo especial ém 20 prestações anuaes 
e bem assim o do deficit da exploração. 

Não me consta que fossem ouvidas previamente a 
Comissão Gerente do Fundo e o Concelho Superior 
dos Caminhos de Ferro, conforme preceitua a lei. 

Por causa de encargos anteriores à creação do 

Fundo especial vem-se perturbar os trabalhos em an- 
damento com grave prejuizo de varias regiões para 
liquidar os erros do Poder legislativo exercendo a sua 

ação ao sabor dos caprichos de uma localidade. 
E ali fica agora um ramaliculo ereado á custa da 

mutilação do plano da rede com a estação mal colo- 
cada, dificultando a saida das linhas de via estreita 

Para Norte e Nascente e tendo isto á custa de um en- 
cargo superior a 600 contos anuaes que fica pesando 
sobre o Fundo especial. 
— Para isso tiram-se 900 contos á linha de: Pocinha 
à Miranda, em cujo troço de Lagoaça a Mogadouro, 

eom a infraestructura concluida, estão os carris, estão às 
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travessas à apodrecer, em vez de o concluir rapida- 

mernte com imediato aumento de receita na parte já 

aberta à exploração entre o Pocinho e Lagoaça. Pro- 
vocam-se justas reclamações do districto de Portalegre 

que espera ha 24 anos a conclusão da linha que o liga 

com à rede do Sul em Estremoz e à cuja dotação se 
tiraram 740 contos. 

Teria sido preferivel que o Estado liquidasse por 
um suprimento a situação, mandando estudar a fórma 

de o liquidar sem vir perturbar bruscamente o plano 

aprovado para o emprego dos recursos do fundo espe- 
cial. Poder-se-ia ainda emendar o erro prolongando o 
ramal até o Entroncamento, emendando a via estreita 

de modo que se ligasse com a linha concedida do En- 
troncamento a Rio Maior. 

Gastar-se-ia mais algum tempo e dinheiro, mas res- 

tabelecia-se à anuidade do plano da rede em vez de 
deixarem um ramaliculo parasitario, que licará em qual- 
quer caso sendo um padrão de má administração do 
Estado. 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Lida 

| Trefileries et Laminoirs du HAVRE 

S. A. au capital de 90.000.000 Frs, 

28 Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praçãá D. Luiz, 9—LISBOA 
Tel. 6. A7A48 X Ts 

Raal Esteves dos Santos 

Do estrangeiro, onde esteve perto de quinze dias, 
em viagem de estudo, regressou à Lisboa o nosso que- 
ridissimo amigo e distinto funcionario Superior dos 

Caminhos de Ferro, Senhor Raul Esteves dos Santos, 
— qe é tambem um dos nossos estimados colegas de 

redacção. 

Da maneira como foi tratado em terras estranhas, 
dos estudos à que procedeu, da forma gentilissima 
como a nossa «Gazeta» foi distinguida dará nota aos 
Nnôssos presados leitores o nosso ilustre colega a quem 

apresentamos os nossos cumprimentos de boas-vindas 
com os votos que formulamos de que nuncá nos falte 

— Sua preciosa colaboração. 
Esté nosso querido amigo partirá por estes dias 

Para Sevilha onde vae em missão especial desta Re- 
Vista e tratar de assumptos referentes a Caminhos de 

dero: e á proxima Exposição de Sevilha, 

DEI TE TIL TOSICITRGE ATER NIRO NOR ESTEPE TO IES FUSTcRRSSAIITSS 

Instituto Ferroviário do Sul e Sueste 

Foi brilhantemente comemorado o. 1.º aniversário 

da fundação do Instituto Ferroviário de Sul e Sueste, 

magnifica casa onde se ministra instrução a algumas 

dezenas de filhos de ferroviários. 
Fizeram-se interessantes discursos todos eles tenden- 

tes a demostrar quanto representa de utilidade aquela 

instituição que nasceu pela vontade decidida do Se- 

nhos Santos Pimenta, vontade que foi secundada por 
quási todos os ferroviários. 

Te 

Monte-pio ferroviário 

A direcção deste Monte-pio em sua séssão de 2 do 

corrente, resolveu exarar na sua acta um voto de re- 
conhecimento á «Gazeta dos Caminhos de Ferro» que 
foi considerada um bom elemento de propaganda des- 
ta benemérita instituição de previdência.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

LIGAÇÕES INTERNACIONAES 

O CAMINHO DE. FERRO AYAMONTE- HUELVA 
err DES: dama 

EXPOSIÇÃO 

UEM fixe, com alguma atenção, o mapa ferroviá- 

rio da peninsula, não deixará de fazer reparo na 

incomunicação do Algarve com à Andaluzia. Sem du- 

vida das regiões mais ricas das duas nações irmãs, e 
sobre isso aquelas em que a Natureza com mais mu- 

nificencia se exgotou em maravilhosas belezas natu- 

rais no entanto não dispõem aínda de uma via de co- 
municação rápida que, tornando desabafada a permu- 

ta dos seus productos, permitem a organisação do tu- 

rismo o qual só é possivel nos paizes em que o enge- 

nho e a vontade forte dos homens, vencendo as difi- 

culdade materiais e a rotina asfixiante, conseguem 

pôr em uso, e do qual tantas fontes de receita brotam. 

Fixando bem o mapa ferroviário da peninsula, 

chega-nos aparecer impossível, que, o silvo da loco- 

motiva se ergua na margem portuguêsa do Guadiana, 

Ayamonte, já na margem espanhola, apezar da sua 

importancia maritima e industrial, e de ser à segunda 

cidade da Provincia e uma das mais belas e progres- 
sivas da região andaluza, tenha de ir prócurar lá lon- 
ge—ao fim dos sessenta quilómetros que a separam 
de Huelva—sessenta quilómetros que pesam, como 
chumbo, na sua vida económica, asfixiando-a!—a via 

de comunicação rapida que à ponha em comunicação 

com esse paiz admiravel de trabalho e energia que é 
a Espanha de hoje. 

Mantem-se esta situação há muitos anos. E só agora 

ao fim de perseverantes esforços de alguns dos mais 

valiosos e açtivos filhos de Ayamonte, ela se vai mo- 

dificar. 

O aço polido dos alviões brilham já ao sól anda- 
luz, e assim que dois anos sejam decorridos, Ayamorite 
se engalanará, vendo liquidada uma situação de in- 
comprernsivel injustiça. E, se, como se espéra, Sevilha 
adiár mais uma vez a inauguração da sua exposição 
monumental, a capital andaluza, que ficará sendo, não 
só uma das mais lindas cidades do mundo, como a 
primeira da Espanha, estará ligada ao Porto de Lisboa 

—desenbarcadôro natural das dezenas de milhares de 

visitantes que a América enviará em emocionante em- 
baixada aos dois povos seus progenitores—por uma 

rapida via de comunicação. Isto, enquanto se não cons- 
truir os projectados caminhos de ferro de Villa Nova 
del Fresmo e de Paymugo, de extraordinaria impor- 
tância para os dois paizes. E o sul de Portugal, pas 
sará a dispor de um eficaz instrumento para uma 
maior apróximação do Levante espanhol. 

DE SPVILEEA 
Por RAUL ESTEVES DOS SANTOS 

Estamos, sem contestação, perante um aconteci- 
mento importante da vida ferroviária peninsular, e 
por isso, embora n'esta Gazeta já tenha sido tratado, 
por quem de direito, entendemos que a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro n'este momento lhe deve dedicar 
à atenção do que ele é merecedor, motivo porque 
aproveitando o résto de umas ferias, nos resolvemos 
a percorrer todo o trájecto, visitando as mais impor- 

tantes povoações, ouvindo alguns dos principais inte- 
ressados. Sendo nosso dever pôr em justo relêvo, as 
penhorantes gentilezas e as facilidades de toda a ordem 
que encontrámos no antigo e brilhante jornalista, 
sr. Consiglieri Sá Pereira, que tam distintamente exerce 
as delicadas funções de Consul de Portugal em Ayá- 
monte. Ao auctor da Noite Sangrenta, — a mais emo- 
cinante reportagem dos tempos modernos — ficou de- 

vendo o redactor d'esta Gazeta, um precioso auxilio 

RIA TEDES 

Cábe a Sousa Brandão, distintissimo engenheiro, 
que deixou o seu nome ligado a obras de grande re- 
lêvo, a honra de ter prevista a possivel ligação do 
Algarve com a Andaluzia, Na Memoria apresentada 
por Sousa Brandão, em 4 de Novembro de 1876, 
Associação dos Engenheiros Civis Portugueses, sobre 
a rêde dos caminhos de ferro, indicava o ilustre enge- 
nheiro, como uma das suas principais linhas que 
iriam entroncar com outras da rêde espanhola, a do 
Algarve, que vai até Faro e poderá continuar até Vila 
Real de Santo Antonio e comunicar com Ayamonte, 
continuando pelo sul da provincia de Andaluzia. À 
inteligente profecia de Sousa Brandão começa agora, 
cincoenta e dois anos depois, a realizar-se. 

Desde 1883 que Avyamonte e a sua região lutam 
contra o estacionamento da via ferrea em Huelva. Os 

seus delegados, reunidos por um interesse comum e 
por uma argumentação sólida e irrespondivel, procu- 
ram desde esse ano, compenetrar o governo central 
do valor não só local mas, principalmente, internacio- 
nal do troço Ayamonte liuelva. Em consequencia 
dessas solicitações, foi publicada em 1885 uma Real 
Ordem, dando a concessão da obra ao Duque de Ses- 

se. Estava então contruíndo-se a linha de Zafra a Huel- 
va, que tinha sido concedida por lei de 19 de Agosto 

de 1881, e do material a ela destinado sobrava, segun- 
do se afirmava, o bastante para a construção do raá- 
mal ayamontino., 
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Estas eram as disposições do constructor sr. Sum- 

deim, mas tais foram as exigencias do concessionario, 

que nada se conseguiu, Por seu lado, nunca o Estado 

se intaressou, directamente. por este assunto e todas 

as variadissimas entidades financeiras que, em diver- 
sas ocasiões, foram estudar o affaire, concluiram sem- 
pre por solicitar das povoações beneficiadas pela tra- 

çado, garantia dácompra das acções. Todos os esfor- 

€os pareciam inuteis. 
E, em 30 de Julho de 1903, publicou o governo 

"espanhol uma lei que se destinava à promover a cons- 
trução de linhas secundarias divididas em dois erupos, 
à um dos quais se dava garantia de juro de 5 *º/, de 

renda sobre a importancia do orçamento estabelecido 

para a construção. 

Estabelecia-se tambem que as linhas seriam em 

regra de 1," podendo em casos especiais, serem de 
diferente largura. 

Foi ainda o director d'esta Gazeta, que elaborou 
uma proposta para se assegurar uma participação das 

receitas do tráfego comum ras linhas do Sul e Sueste 

à empreza que viesse a explorar a linha, de que resul- 

tou a portaria de 8 de Agosto de 1906, e que dele- 
genciou obter a indispensavel auctorisação do Gover- 

no espanhol para à construção em Ayamonte de uma 

estacada para a atracação de vapores e construir-se 

a ponte caes em Vila Real. 

Nunca, porem, os interessados desistiram do seu 

intento e em 1910—vinte e sete anos decorridos sobre 
as primeiras solicitações é que conseguiram a inclusão 

do caminho de ferro em proj=cto, no plano de via 

ferrea que tem a largura de via normal de 167”. 

Estava concluída a longa e exgotante peregrinação 

pelas repartições publicas, e as povoações que confia- 

damente aguardam a construção do seu caminho de 
ferro, por verem n'ele a base do seu maior desenvol- 
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AYAMONTE — Vista geral 

Em 1904, por influencia do sr. engenheiro Fernan- 

do de Sousa, então secretario do Conselho de Admi- 
Mistração dos Caminhos de Ferro do Estado, se con- 
Seguiu que num projecto de lei ficassem previstas as 

ligações fluviais entre Vila Real Avyamonte por carrei- 

ras de vapores. No ano seguinte, o mesmo sr. foi em 
Missão ofieial a Madrid, tendo ali versado o assunto 

com a Comissão encarregada do delineamento dos 

caminhos de ferro secundarios, nas zonas próximas 

da fronteira. Com a intervenção do então nosso mi- 
Bistro em Madrid, Conde Tovar, foi o assunto tratado 

com o proprio ministro de Fomento, sr. Cardenas e 

com a Presidente da Comissão D. Luiz Spada. Sobre 
à construção da linha realisaram-se na mesma ocasião 
Conferencias com D. Gustavo Baner, administrador 

delegado da importante Companhia M., Z. A., que 
explora a linha de Sevilha a Huelva. 

Como consequencia d'estas conferencias veio à 
Portugal um inspector do trafego para estudar o 

Valor do trafego, mandando tambem a mesma com- 
DPânhia fazer um reconhecimento á ligha. 

% 

vimento. Mas faltava ainda a concessão da garantia de 

juro e só em fins de 1912 foi aberto concurso publico 

para à construção sendo adjudicada à Sociedade Es- 

panhola de Ferro-carriles Secundarios, que logo na 

primavera do ano imediato inaugurou,os seus traba- 

lhos dirigidos por Mr. Chatin, Prosseguiam estes acti- 
vamente, quasi todos os terraplanos se encontravam 

concluidos, e reunia-se o material para as duas obras 
de arte-que assienalam o percurso de 62 K. até Huel- 
va, quando estalou a conflagração europeia e aquela 
companhia nominalmente espanhola, mas financeira- 

mente francesa, afectada pelo subsequente retraimento 

de capitaes, tudo paralisou, E Ayamonte, mais uma 
vez esfarrapada a sua visão mais querida, não pode 

voltar a face à esta desagradavel realidade... 

8. MW 

Resumida em rapidas linhas, ai fica a historia do 
caminho de ferro Ayamonte—FHuelva. E só há pouco 

mais de um ano talvez, é que a abandonada região 
voltou a manifestar-se a fávor da sua vital aspiração.
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Ayamonte, secundada por Isla Cristina, importante 

centro industrial e piscatorio tambem, e por os quatro 

ou cinco importantes povoados agricolas, que depois: 

se estendem até Huelva, formam uma comissão cons- 

tituida pelos respectivos alcaldes, os presidentes da 

Deputação Provincial, camaras de comercio de Aya- 

monte e Huelva, e ainda por varias personalidades de 

Vila Real de Santo Antonio a quem como é obvio, 

profundamente interessa o empreendimento. 
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Se Ayamonte se impacienta com tantas delongas, 

Huelva apezar de se considerar o 2.º porto de Espa”r 

nha em tonelagem, e o primeiro da Peninsula em car- 

regamento de minério, pois pelo seu porto sai todo Oo 

minerio das minas de Rio Tinto, Tharsis e de FHartês, 

sente a imperiosa necessidade de canalisar pela sua 

provincia, todo o tráfego de uma parte do Alemtejo e 

do Algarve, 'que lhe compense um poucó a riqueza 
que lhe foge, porque embora o movimento da impor- 

tação e exportação do seu porto, segundo as estatisti- 

cas que consultamos, referentes ao ano de 1925, foi de 

2.557.108 .039, o certo é, que desde 1921 para cá a. 

sua exportação desce sensivelmente. O período aureo 

passou. E a 90 quilometros de distancia, um novo 

concorrente aparece, apetrechado convenientemente, e 
um caminho de ferro se projecta, que pode muito 

bem fazer desviar para O novo porto de Sevilha, uma 
boa parte do minerio que presentemente exporta, 

Vem a proposito, prestarmos a devida homenagem 
ao nosso consul em Huelva, sr. Henrique Melo Barre- 

to, que se pôz inteiramente á nossa disposição, e que 
naquela cidade, gosa da estima geral. 

Os esforços dessa comissão, activos e perserveran- 
tes, foram inuteis ante a lentidão da maquina burocra- 
fica, que por isso se imobilisou ao verificar à existen- 

cia da antiga e não cumprida concessão. 

Em principios de 1026 estabeleceu-se que uma co- 

missão da Deputação de Huelva que por motivo de 

uma assembleia de todas as deputações provinciais, ti- 

nha de ir a Madrid, aproveitásse o ensejo para, uma 

vez mais, tratar do Caminho de Ferro, Eram os comis- 

sionados os srs. Felix Andolz Gonzalez, presidente da 

Deputação de Huelva, e os deputados Emilio Rincon 
e Miguel Valdez Martins, este ultimo filho de Ayamon- 

te, e nesta cidade ocupando uma situação de especial 

destaque, pelas suas qualidades de inteligencia & cara- 

cter. Em Madrid procurado o presidente do Conselho 
Superior de Caminhos de Ferro, general Mayandia, 

pelos comissionados, deu-lhes conhecimento do mapa 

das vias ferreas a construir, em que o de Ayamonte— 

Huelva estava considerado de tnateresse nacioral, O que 

claramente estabelecia a preferencia de. que viria a 

gosar. é 

O ministro do Fomento sr. Conde Guadalhorce, por 

sua vez lhes declarou que se encontrava já a Real Or- 

dem declarando caduca a anterior concessão devendo 

dentro de breves dias abrir-se novo concurso, 
Mas todos os lentos tramites burocraticos, foram 

singularmente apressados pelo presidente da Deputa- 

ção de Huelva, sr. Felix Andolz que no seu interesse 

pelo importante melhoramento, de que viu todo o vas- 

to alcance, e não satisteito com as declarações oficiais 

à que fizemos referencia, aproveitou a assistencia á re- 

cépção dada por S. M. o Rei de Espanha ás deputa- 

ções de todas as provincias, para audaciosamente, com 

um acto inteligente quebrar a regidez do proto- 

colo. Assim nesse acto, dedicado exclusivamente á apre- 

sentação dos deputados, o sr. Felix Andolz, depois de- 

préviamente acentuar a consciencia com que adoptara 

uma atitude tão anti-protocolar, rogou ao monarca 

que influisse junto dos seus Ministros pela conclusão 

do caminho de ferro Ayamontino— Huelva, conclusão 

essa que, internacionalmente, revestia ha longos anos 
O caracter de um vexame para Espanha, tal o aban- 

dono à que os poderes centrais pareciam votar essa 

importante ligação com Portugal. D. Afonso XI11 

acolheu o rogo com a sua habitual benevolencia, de- 

clarando compreender à importancia das palavras do 

sr. Felix Andolz, pelo que tudo realisaria para que à 
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justissima aspiração de AIAMBNIO: fosse atendida rapi- 

damente. 
Que não fôra vã a promessa do Monarca, ápre- 

ciou-o à comissão no dia imediato, quando, ao cele- 

brar uma confrencia com o General Primo de Rivera, 

o chefe do governo espanhol declarou que Sua Ma- 

gestade lhe recomendara com o máximo interesse o 
assunto. E, como sequencia imediata do interesse do 

poder central, dentro de pouco tempo foi aberto con- 
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— eurso para novas obras, mas agora por conta do 

— Estado. 
o A esse concurso apresentaramim:se duas entidades 

"que foram portadoras de propostas similares, uma 

— > Marcâándo o praso de 34 mezes e vuutra 36 para a con- 

— clusão dos trabalhos, parecendo sentir-se ainda neste 

negocio à mão do sr. Chatin. 

O projecto primitivo eta dividido em três troços, 

à saber: 

£ HUELVA — Molhe da Companhia Rto-Tinto 

“ 1. Huelva a Gibralôn, para enlaçar com o cami- 

— nho de ferro de Zafra—tuelva ; 2.º Desde este enlace 
à Cartaya ; e 3.º desde Cartaya a Ayamonte. 

O percutso era dum total de 61, K, e a via da 
largura de 1º. 
— Por ser de via reduzida, e para evitar o necessário 
transbordo, no seu enlace cotn a via larga se projectou 

como ponto de partida Huelva. 

— Mais tarde foi alterado o projecto para via larga 

(1.º67), mas não foi modificado o seu recorrido que 
continuou à ser 61 K. Nestas. condição não parecia 

— MNecessario construir o troço Huelva — Gibraleôn, por 

já estar construido e em exploração, e porque iria 
dár motivo a uma duplicidade de linhas completamente 
desnecessarias. : 

Mas jornães e varias entidades de Huelva fizeram ' 

— uma intensa campanha no sentido da linha continuar 
A ter o seu inicio em Huelva. Justificando uns essa 

— atitude com o facto das tarifas da Companhia de Za- 
ita serem elevadas, e não servir convenientemente o 

Publico; e outros, pela compra de terrenos já efectua- 

das que seriam bastante valorisadas, com a nova es- 
tação, 

Esta campanha insistente, trazia á nova linha en- 

— Cargos injustificaveis pois os 12 k. de Huelva a Gibra- 
leon estavam orçados em 2.,300.426.18 Pesetas, 0 que, 

somadas ás 700.000 pesetas, correspondentes á cons- 

trução da estação de Huelva, e de todos os demais 

— edificios complementares para os serviços geraes da 

exploração, taes como oficinas, depositos e caes, dá 
um total de cerca de 3 milhões de pesetas, sem contar 

com as despezas de instalação de telefones e telegrafo 

que não vimos incluidas no orçamento que consul- 

tamos, E a campanha só terminou,»quando o Governo 

GAZETA DOS CAMINHOS, DE FERRO so 

bem fundamentado, ordenou que fôsse suprimido o 

primeiro troço entre Huelva e Gibralion e se désse 

começo aos trabalhos nesta ultima povoação. O orça- 

mento tetal era de 21.558,272.82 pesetas. 

Por Real Ordem de 20 de Janeiro de 19026, publi- 

cada na Gazeta de 2 de Janeiro de 1027, foi adjudi- 

cada a construção da linha á Sociedade de Constru- 

ciones y Pavimentos de Santandér, cujo capital social 

era de 3.750.000 e que no concurso de 15 de Novem- 

bro de 1926 apresentou melhores condições e ofe- 

recia absolutas garantias de solvencia. À linha em 

via unica. terá cerca de 49 k, de extensão entroncando 

em Gibraleon com a linha da Companhia de Zafra, 

Em todo o percurso construit-se-hão cinco estações, 

do. tipo corrente, que servirão Gibraleon, Cartaya, 

Lepe, Isla Cristina e Ayamonte, 
Haverá ainda um apeadeiro sem estação, na aldeia 

de La Redondela, entre Lepe e Isla Gristina. 

Quanto ao futuro regimen de administração nada 
se encontra assente. Supôr-se no entanto que o Estado 
entregará á exploração da nova linha á Companhia de 
Zatra, ou Madrid-Zaragoça-Alicante. Desde já porém, 
a segunda tem todas as probabilidades, pois estando o 

futuro da linha de Ayamonte Huelva, pelo mesmo em- 

“quanto se não constroem os projectados caminhos de 

ferro Paimogo-Zafra-La Palma-Sevilha e o de Vila 

Nova del Fresno-Sevilha, no trafego internacional, 

excepcionaes condições ela oferece, pela excelencia do 

seu material, e ainda por explorar;uma rede de pri- 

meira categoria. 
No seu percurso será à nova linha dotada de duas 

importantes pontes metalicas, sobre os rios Odiel, nas 
proximidades. de Gibraleon, e Piedra, entre Cartaya e 

HUELVA — Vista parcial 

Lepe, que respectivamente terão a extensão de 120 e 

80 metros. 

Fica em suspenso, por nada estar ainda definitiva- 

mente resolvido, a ligação com Portuga!. Quando, ha 

mezes, se debateu à conveniência de acelerar as liga- 

ções ferroviarias entre ós dois paizes, atravez das re- 

giões andaluza e algarvia, a imprensa de IHuelva, 

nomeadamente La Província, calorosamente defendeu 

um acordo entre os dois paizes, que tornasse possivel 

a construção de uma ponte giratoria sobre o Guadiana 
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entre Ayamonte e Vila Real. Esta magnifica obra de 

de arte, que possivelmente só outras gerações cons- 

truirão, e que segundo afirmam em nada entropeçaria 

o movimento do rio, custaria, segundo os tecnicos, de 

doze a catorze milhões de pesetas, tornando possivel 

um rapido Lisboa-Sevilha com um horário maximo 
de dez horas, Nada indica porém, que tanto entre nós 
como nas regiões oficiais espanholas, exista por agora 

O interesse necessario para a rapida execução de este 

empreendimento. E se temos importantes duvidas so- 

bre a possivel construção da ponte, é porque se forem 

construídos os dois caminhos de ferro a que acima 

fizemos referencia, ela de momento, torna-se dispen- 

savel, pelo que terá de se pôr em pratica o acordo 
em 1912 estabelecido entre as duas nações. Segundo 

ele, da estação de Avyamonte seguiria um ramal até á 
margem do Guadiana, atravessando uns terrenos de- 

nominados Salon de 

Quer isto dizer, se à inauguração da Exposição de 
Sevilha fôr adiada como muita gente espera, o cami- 
nho de ferro de Ayamonte-Huelva, será aberto à ex- 
ploração na melhor das oportunidades. 

Pelas notas que neste artigo estão consignadas, 
ficam os leitores da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 
tendo conhecimento das diversas fases porque tem 
passado a construção d'este caminho de ferro e das 
suas mais interessantes caracteristicas. Quanto ao seu 
futuro, ele depende principalmente do desenvolvi- 
mento das indusírias locaes, muitas das quaes tem até 
agora utilisado a via maritima, para dar saída aos seus 
productos e do estado das comunicações ferroviarias 
dos dois paízes. Efectivamente, um serviço especial 
de Valença do Minho a Vila Real de Santo Antonio, 
não poderá capitular-se de excesso de imaginação a 
hipotese de no futuro ser grande o movimento de pas- 

sageiros entre o Nor- 
Santa Gadea e con- 

cluindo numa ponte 

destinada ao desem- 

barque de passagei- 

ros e mercadorias de 

Portugal. Na em- 

preitada não estão 
incluidos estes tra- 

balhos, por 0 dever [ABCD 
realisar o nosso Go- 

verno, de harmonia | == EA AAA ALSO 

te e o Sul de Espa- 

nha atravez de Por- 

| ' & tugal. Facilitado, 

j como está, o tran- 
sito nas fronteiras, 
a rapidez, à econo- 

mia e à comodidade 

não deixarão de se- 

duzir o viajante an- 

“| daluze galego, ago- 
Ol ra forçado a realisar E Os — 

"a + do 

com o compromisso 

acima citado. Até lá, 
a travessia continuará a fazer-se em barcos a vapor, 
mão sendo o percurso inferior à um quarto de hora. 

Os trabalhos de construção da linha iniciaram-se 
em Abril passado, sobre a direcção do engenheiro 

Julio Massou, sendo a sociedade constructora dirigida 

por D. Bartolomeu Ortola. Trabalham presentemente 

nessas obras entre 120 a 150 operarios. Tendo os tra- 

balhos começado entre Gebraileon e Cartaya, e Cartaya 
e Lepe. 

Os trabalhos do lado de Ayamonte só devem co- 
meçar em Março, devido às marismas, pensando a 

sociedade constructora em dar por findos os seus tra- 
balhos, antes de expirar os trinta e quatro mezes con- 
vencionados no contracto. Para o qual o Estado, que 

- vê neste momento o grande interesse na sua conclu- 
são, acaba de destinar em reunião do Conselho de 

— Ministros de 22 do mez findo, a importancia necessa- 
ria que sairá da verba aprovada, de 931.785,549 pese- 
tas, que tem a seguinte rubrica: « Para ampliação de 
linhas, construção de novos caminhos de ferro, explo- 
ração do Estado, adiantamentos e auxilios, reembol- 
io Spas com o o Conselho Set UA eto> 

| Quereis dinheiro? 
dogai no ALA çE 

interminaveis e dis- 

pendivsas viagens 
para ir, por exemplo, de Vigo a Huelva. Por sua vez; 
Lisboa, porto natural de desembarque de passageiros 
da America Latina, poderá oferecer aos que desejem 
conhecer a Espanha arabe, uma comoda e rapida liga- 
ção internacional. 

Mais não é necessario, pois, para encarecer a im- 

portancia, sob o ponto de vista nacional, da linha 

Ayamonte-Huelva. E pena é, que todo este enorme 
esforço, para a valorisação de duas das mais ricas 
províncias de Portugal e de Espanha seja por vezes 
ofuscado pelas impertlinencias descabidas, que ferem 
o sagrado patriotismo de todos os portugueses, que 
com o seu sangue generoso, souberam sempre marcar 
bem alto à sua altiva independencia — referimo-nos 
aos artigos, publicados nos jornaes de Huelva, pelos 
srs. R. Torres Endrina, no Diario de Huelva; Juan 
Hereza y Ortuno, no El Defensor; e o Marquez de 
Polavieja, em La Provincia, que contrastam flagrante- 
mente com à correção com que nos tratam os jornaes 
de Sevilha, a grande Capital da Andaluzia, que na 
discussão dos interesses comuns de. Portugal e a Es- 

panha sabem respeitar a sensibilidade dos idades 
CT MPpONGOOTNS DONOS OVWOhemessdabenucdabéodvseirvseddrosurmesiissnass 

RUA DO AMPARO 

LISBOA 

Telefone, N 4020 

HUELVA — Mosteiro da Arrabida 
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Linhas espanholas—A Empresa encarregada da 
electrificação do Caminho de Ferro de Sóller (Balea- 

res) vai brevemente dar começo aos trabalhos para a 

electrificação da mesma linha e esperam te-la conclui- 

da até ao fim do corrente ano. 
— Foram suspensas as obras para a contrucção do 

Caminho de Ferro Transpirenaico francês que ligava 

com o espanhol por parte de Lérida. 

—Em Salamanca foi recebido pelo Governador 
Civil, uma comissão de povo de Moraleja (Cáceres) 

que foram informar-se do estado em que se encontra 

O projecto da construção da: linka férrea a Ciudad 
Rodrigo, e deram conta das demarches que efectua- 
fam para o mesmo fim, tendo ficado o sr. Governador 

Civil de se informar, junto do ministro do Fomento, 

0 que havia sobre o mesmo projecto para depois o 
transmitir á comissão, 

— —Em Bilbau ficaram já concluidas as 37 locomo- 
tivas electricas destinadas á linha de Barcelona a Man- 
Yesa e Irúm a Alsosna. 

— Parece estarem quasi concluídos os trabalhos 

Dara o novo transvia-electrico que une o centro da 
População espanhola ao acampamento militar de Ca- 

rabanchel e Quatro Vientos linha que tem sido trata- 

da com toda a atenção pela Sociedade Madrilefia de 
Transvias empresa esta que tem sido bastante dedica- 
da e se interessa sempre por bem servir o seu povo. 

Parece que a inauguração oficial se fará ainda esta 

semana, 

—Os trabalhos para a construcção de linha férrea 
Ferrol y Gijon, parece estarém a finalisar pois só nos 
ultimos seis mezes foram construídos mais de seis tro- 
tos de exploração, obras de fabrica e tuneis sendo 
dois em Galicia e quatro nas Asturias, sendo empre- 

gados na mesma construção dois milhões e trezentas 

mil pesetas nos edificios dos troços 1.º e 2.º de Coru- 
õa entre o Ferrol y Ortigueira. Esperam a todo o mo- 
mento à terminação dos trabalhos de exploração que 

 Yestam em San Saturnimo e o rio de Ortigueira e teem 
O proposito de crear-uma terceira oficina com pessoal 
das obras publicas em Ribabeo. 

— —Está quasi terminada a estação monumental de 
Lérida que servirá as linhas do Norte e Lérida e a 

Saint Girons (Transpirinaico). 
Tambem está completamente terminado o projecto 

Para a nova estação de Victoria que terá uma grande 
fachada com vistas para a rua de Dato, Nesta estação 

devem intalar-se seis vias largas para a linha do Norte 

€ tres de via estreita para Vasconavarro., Alem disso 

icará terreno para outra vía à qual ficára em comum 

com as duas Emprezas e constituir-se-kão umas pas- 

sagens subterraneas para os transeuntes respectivos. 

Erth complemento desta obra suprimir-se-há a cha- 

mada passapem da morte ou seja à ar chavaleta cons- 

truindo-se uma passagem superior á-praça de Touros 

no bairro de S., Cristovam. 
—A ligação do. Caminho de Ferro de Ceuta com 

o de Tanger— Fez vai fazer-se póis para esse efeito já 

reuniram as Camaras do Comercio de Tetuan segundo 

uma nota publicada sobre o prolongamento deste ca- 

minho de ferro que ligará com o Ceuta—Tetuan, 
Linhas francesas— Anuncia-se em Paris que por 

tado o mez de Junho próximo será inaugurada a li- 
nha férrea de Nice á cidade italiana de Coni. Nessa 
ocasião o Presidente Doumerge irá á fronteira, onde 

se encontrará, com o Rei Victor Manuel, estando já 
em preparação várias manifestações e um banquete 

oferecido aos engenheiros que fizeram o projecto. 
Linha italianas —Está reunida em Rapallo, ltalia, 

uma Conferencia Ferroviaria cujo fim é completar e 

aperfeiçoar os acordos de Abril de 1926, particular- 

mente no que diz respeito aos transportes de productos 

italianos para o norte da Europa, via-Suissa e Austria. 

Linhas alemãs — O expresso de Berlim chocou com 

um trem de carga na estação de Zigmund Schergerg, 

morrendo uma pessoa e ficando feridas vinte. 
—Comunicam de Dresde que se declararam em 

greve 3,000 operarios desta linha, estando por isso 

paralisado todo o trafego ferroviario, 
Linhas brazileiras— Já foram inaugurados os trens 

mixtos na linha de Paracatú em todo o percurso que 

compreende o trecho de Martinho Campos a Melo 

Viana, na Serra da Saudade. 

—Reune-se em Setembro deste ano, no Chile, o 

Congresso Sul-Americano de Caminhos de Ferro. 

Linhas mexicanas—A Companhia de Ferro-Carris 

do México, pôz em vigor no mês de Janeiro do cor- 

rente ano, as novas tarifas de passagens com o fim de 

difundir o turismo nacional e estrangeiro. 

Vai criar uma agencia especial de propaganda do 

turismo em Cuba e nos Estados Unidos, onde serão 

nomeados delegados especiais para dedicarem: se ex- 

clusivamente a esse fim. 

—O Govêrno mexicano SAO, fe à contacta exis- 

tente entre os C. Ferro nacionais e a Empreza Wells 

Fargo, que explorava o serviço expresso em toda a 

Republica. 

O Govêrno vai pagar á referida companhia norte- 

americana $25.000 mensais até completar à quantia 

de 2:000.000 de pesos mexicanos ou seja 1:000.000 de 

dollares, como indemnização pelo rompimento do 

contrato. 

TRAFEGO INTERNACIONAL 

As companhias ferroviárias interessadas no tráfego 

internacional, tratam de desenvolver os transportes 

pelos vagãos. de eixos intermudaveis de Paris para 

Lisboa e Pôrto, 



Ministério do Comércio e Comunicações 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

Divisão Central e de Estudos 

Decreto n.º 14:865 

Considerando & superior imporiância que para*nA eco- 

nomia do País tem o aproveitamento dos jazigos carboní- 
feros assegurado pela facilidade de transporte ; 

Considerando. que o artido 5.º, n.º 2º, do decreto 

n.º 138% determina que se dê preferência ás linhas cuja 

construção seja elemento de desenvolvimento para a explo- 

ração das minas de carvão; 
Considerando que se acha nesse caso, uma linha férrea 

de 1 metro de largura do Entroncamento à Rió Maior com 
um. pequeno rama) due vá lidar-se na Mendiga no couto 

mineiro do Lena; 

Considerando que essa linha foi proposta e submetida 
a inquérito em 1904 pela comissão encarregada de pro- 
por-o piano da rêde complementar entre o Mondego e o 
Tejo, sem que nenhuma reclamação surdisse quer no in- 

quérito quer nos pareceres das estações consultivas com- 

petentes, tendo sido apenas adiada a sua classificação, 

como a de outras linhas idualmente propostas; 
Considerando que em iguais condições se Achaáva a 

linha de Tomar à Názaré e ramal. para Leiria, que foi 
afinal classificada por decreto de 24 de Agosto de 1912 sem 

inútil repetição do inquérito; 

Considerando à manifesta conveniência de assegurar 

a unidade de exploração pelo adrupamento das linhas de 
1 metro construidas ou à construír na zona entre as linhas 

de via largá de norte, veste e transversal de Rio Maior, nas 

quais avultará o tráfego dos carvões; 

Considerando que se acha em exploração e aberta ao 

tráfego deral a linha mineira da Martingança à Batalha e 

em construção adiantada o seu prolongamento da Satalha 

por Pôrto de Mós à Mendida, estando pois naturalmente 

indicada ssa linha para núcleo do referido grupo ; 

Em conformidade com os pareceres de 21 de Outubro 

de 1996 e 21 do corrente do Conselho Superior de Cami- 

nhos de Ferro; 

Usando da faculdade que me confere o n.º 2.º do artigo 

2.º do decréto n.º 12:740, de 26 de Novembro de 1926, sob 

proposta dos Ministros de todas as Repartições : 

Hei por bem decretar, para valer como lei, o seguinte, 

Aruido 1º E' declarado de interêsse geral e adiciona- 

do ao plano decretado por decreto de 19 de Agosto de 1907 
um caminho de ferro em leito próprio de via de 1 metro do 

Entroncamento por: Tôrres Novas, Alcanena Alcanede e 

Rio Maior, com um ramal de Alqueidão do Mato à Mendiga 

a entestar no caminho de ferro mineiro do CONS mineiro 

do Lena. 
Art. 2º E classificado e declarado de A geral, 

nós termos do artigo 2.º, 8 3.º, do decreto-n.º 13:529, e utili- 
zável pelo tráfego geral, nos termos dos decretos n.ºs B:044 
é 11:858, o caminho de ferfo mineiro da Martindança à Ba- 

1á alba, prolongado por Pôrto de Mós à Mendiga: 

GAZETA. DOS CAMINHOS DE FERRO 

Arí. 3.º Aslinhas à que se referem os artigos 1.º e 2.º, 

com à de Tomar à Nazaré é seu ramal de Leiria, classifi- 

cada por decreto de 24 dé Adosto de 1912 é quaisáuer outras 
de via de 1 metro que venham à ser classificada na zona 
compreendida entre as linhas do norte e oêste e 6 trans- 
versal de Setil às Caldas dae Rainha, constituem um úrupo 
nos termos do artigo 8º do decreto n.º 15:829 e para os 
efeitos dos artigos 10º e 58º, $ único do mesmo artigo, 

sendo tomada para núcleo do mesmo grupo à linha a que se 

refere o artigo 2.º 

Art. 4.º E' revogada a legislação em contrário. 

Determina-se portanto a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução do presente decreto com fôrça 
de lei pertencer o cumpram e façam cumprir e guardar 
tam inteiramente.como nêle se contém. 

Os Ministros de todas as Repartições o façam imprimir, 

publicar e correr. Dado nos Paços do Govêrno da Répú- 

blica, em 3 de Janeiro de 1998. —Antóxio Óstar Dr FRAGO- 
SO, CaRNONA — João Vicente de Freitas — Manuel Rodriaues Jú- 

tar — João José Sínel de Cordes — Abilio Augusto Valdês de 
Passos e Sousa — Agnelo Portela— António Maria de Bettencourt 
Rodrigues — Artur. Ivens Ferraz — fosé Alfreão Mendes de Ma- 
gaolhães — Felisberto Alves Pedrosa. 

Decreto n.º 149393 

Considerando que no decreto n.º 14774, de 18 de De- 
zêmbro findo, não foram previstas todas as hipóteses n 
que deveria correr: 

Usando da faculdade pue me confere o n.º 2.º do artigo 
2º do decreto n.º 12;740, de 26 de Novembro de 1926; 

Hei por bem decretar, para valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1.º As passadens dratuítas, permanentes ou não, 
fornecidas pélas emprêsas concessionárias de caminhos 

de ferro ficam sujeitas ao imposto ferroviário. 
Art. 2º São porém isentas dêste imposto as seguintes 

passagens dratuitas, temporárias ou permanentes ; 
1º As que forem concedidas ão pessoal ferroviário, 

quer na efectividade, quer na situação de reforma, quando 
doze de tal concessão, bem comoras suas familias ; 

2, As que resultem da satisfação de requisições ofíi- 
ciais. de serviço público; nos termos dos respectivos diplo- 
mas de concessão ou de disposições legais já em vidor ; 

3.º As concedidas a entidades oficiais que exerçam 
superintendência técnica ou fiscalizadora, de qualquer na- 
turéza, no serviço ferroviário, ou aquelas às quais as em- 

prêsas entendam dever dar concessões semelhantes por 
pertencerem a serviços que mantêm intima lidação com o 
serviço, ferroviário, tais como serviços aduaneiros, pos- 

tais, policiais ou"de segurança e assistência pública ou 

particulares ; 
4.º As que derivem de &gcordos de serviço combinado 

com as êmprêsas ferroviárias nacional ou estrangeiras ; 

5.º As concedidas em execução de acordos de publici- 
dade ou de contratós devidamente legalizados ; 

6." As fornecidas nos termos das disposições tarifárias 

devidamente aprovadas; 
7.º Às fornecidas pelas emprêsas espanholas no per- 

curso entre as estações portuduesas e espanholas da fron- 

teira ; 
8.º Todas as demais que, por circunstâncias devida- 

mente justificadas pelas emprêsas e consideradas atendi- 
veis pela Direcção Geral de Caminhos de Ferro; se enten- 
da deverem dozar de igual isenção. 

Art. 3.º São idualmente isentas do imposto ferroviário, 
nha parte que constitua redução dê preços, às passagens A 

“preço reduzido expedidas em virtude da utilização de bilhe- 
tes de identidade já concedidos pelas emprêsas de acórdo 
com oGovêrno,e as reduções que resultem da aplicação das 
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Concessões incluídas em qualquer dos casos referidos nó 

artido anterior. 

Todas as passagens a preços, reduzidos fora dos ca- 

$08 Acima mencionados pagarão imposto ferroviário pela 

Parte das passadens não cobradas pelas emprêsas. 

Art. 4º As passagens úratuitas não mencionadas no 
Ártido. 9.º ficam sujeitas ao imposto ferroviário, que inci- 

dirá : 

a) Para às passadéns de uma só viagem, simples ou de 

ida e volta, sôbre a importância correspondente ao preço 

do. bilhete da mesma classe e para o mesmo percurso, cal- 

eulada pela tarifa geral ; 

b) Para as passagens gratuítas temporárias, sem limite 

do número de viagens, sôbre a importância das assinaturas 

da mesma classe e para o mesmo percurso quilométrico e 

pelos prazos estabelecidos para estas iguais ou imediata- 
mente SUpELIOrSS as da validade do passe dratuito. 

Art. 5º As importâncias do imposto ferroviário devi- 
das SEIS passadens gratuitas a que se refere o Artido 4.º, 

são padas de uma só vez. 

Art. 6.º Os passes e bónus dando direito a passagem 

Sratuita ou à redução de preços terão sempre um carimbo, 

apôsto pelas emprêsas, indicando que estão isentos de 

imposto ou que êste foi efectivamente pago. 
Art. 7.º O imposto ferroviário, nas passagens que à êie 

ficam sujeitas, começa a ser cobrado em 1 de Fevereiro 

Próximo, mas para os passes anuais relativos n 1928 o im- 

posto será liquidado com referência ao ano completo. 

Art. &º Para efeito de fiscalização deverão às emprê- 

sas ferroviárias ter na sua séde à disposição da Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro um registo onde estejam men- 

cionados todos os passes que tiverem.concedido, com os 

Pormenores referentes & cada um. 

Arl., 9.º "Dentro de trinta dias, à contar da data dêste 
decreto, enviarão as emprêsas & Direcção Geral de Cami- 

nthos de Ferro uma relação detalhada de todas as entidades 

às quais foram concedidos passes com isenção do imposto 

ferroviário e outre referente aos passes não isentos do 

mesmo. imposto, do qual constem: quantidade de passes 

«AS NOVIDADES,» 

Entrou no 4.º ano da sua publicação O nosso co 

lega «Novidades» que festejou essa data com um nu- 
mero especial de magnifica colaboração. 

Os nossos cumprimentos de felicitações, 

Reid des diaóradenidêmcaas sendo oscccaabertáass tidadidiontea titichcessaidos 4907 gx Vás bands RSddosaidsaeaiotolsssivios tado iva strass osa tado bs bas nisto RA To ETTA MESAS TAS 

TIA A A a RD o o o o a mo E ds o e to lo na o a o e e o o ot a ao e, o ue to to a ro a o, o, er, e a o, III. e mp a 
SIA, 2 O A CR, E o, ao A o a E CON A SE CE ER TaAda cet nada amasse cmestóes a teses tentados eogonaaDeDaa apena DM soa DEÇÕO 

concedidos, percurso para que são válidos, prazos de vali- 

dade e imposto cobrado. 
Idénticas relações serão mensalmente enviadas à Dire- 

cção Geral de Caminhos de Ferro, abraiigendo os passes 

concedidos nó mês anterior. 

Art. 10º Em face das relações referentes aos passes 

não isentos do imposto, recebidas das emprêsas, passará a 

Direcção Geral. de Caminhos de Ferro. as respectivas dujas 

pará due às mesmas façam entrega do imposto cobrado 

no mês anterior, 

Art. 11.º Os telões que derem direito a uma passagem 

gratuita ou bónus sujeitos ao imposto ferroviário serão 

apresentados nas bilheteiras das estações de úrigem, re- 

cebendo o portador em troca bilhetes inteiros, meios bi- 
lhetes ou quartos de bilhete. e pagando nessa ocasião o 

imposto nos termo dêste decreto. À importância cobrada 

será relacionada e liquidada juntamente com a referente 

às receitas derais das emprêsas, : 

Art. 12º As emprêsas ferroviárias são responsáveis 

pelo exacto cumprimento. das. disposições dêste decreto, 

ficando sujeitas por cada infracção à multa de 5008, rever- 

tendo para o fundo especial de caminhos de ferro. 

Art. 13º Ficam por êste decreto substituides às arti- 

dos 14º e 15.º do decreto n.º 14:350 e o decréto n.º 14:774 e 

revogada à restante legislação em contrário, : 

Detetrmina-se portanto a todas as autoridades a quem 

o conhecimento e execução do presente decreto com fôr- 

ça de lei pertencer é cumpram é façam cumprir e guardar 

tam inteiramente como nêle se contém. 

Os Ministros de todas as Repartições 0 façam impri- 

mir, publicar e correr. Dado nos Paços do Govérno da 

República, em 18 de Janeiro de 1928.— AntoxNIo ÓsCAR DE 

FitiGo8so CsRMONt— /osé Vicente de Ereitas— Manuel Rodrigues 

Júnior — João José Sinel de Cordes — Abílio Augusto Valdês de 

Passos e Sousa— Agnelo Portela — António Maria Bettencourt 

Rodrigues — Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa — 

Artur Tiens Ferraz — fosé Alfredo Mendes àe Magalhães — 

Felisberto Alves Pedrosa. 

cAÇORE ANO ORIENTAL» 

Por notícias vindas dos Açôres sabemos que este 

nosso presado colega comemorou a festa do Natal 

com um numero de 16 páginas, ilustrado. 

Lamentamos ainda não ter sido restabelecida a 

permuta, mas por este facto não deixamos de felicitar 

o ilustre director do «Açoriano Oriental» sr. dr. Agne- 

lo Casimiro. Wo 

REUTERS TST S qua ms SR NEESIIO. RSSRÉIÇAO 
Sociedade Commercial Portnquema 

PHILIPS 

Dirigir-se 

RUA DA BETESGA 57, 

LAMPADAS DE CONSTRUCÇÃO REFORÇADA 

ESPECIAES PARA CAMINHOS DE FERRO. 

RECTIFICADORES PARA CARREGAR. 

ACUMULADORES PARA SIGNAÃES. 
as casas das especialidades 
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UM CRAVE DESASTRE 
o NA, = 

LINHA DO DOURO 
EU-SE no passado dia 20 e d'elle resultaram duas 
morte e varios ferimentos. 

O combóio correio do Douro n.º 712 tendo saido 
da estação de Tua, entrou em Contumil em marcha 

moderada. 

Repentinamente, um vrjótar bagageiro atrelado á 

máquica conductora do combóio descarrilado arras- 

tando também o <«frougon» do eonductor e uma.car- 

ruagem mixta de 1.º e 2.º classes. 

Aos gritos saídos de todos os lados ocorreram 

várias pessoas que prestaram dedicados socorros, ao 

mesmo tempo que de Campanhã seguia para o local 

um combóio com médicos, enfermeiros, engenheiros 

da C. P, e o Senhor General Vasconcellos Pôrto, de- 

legado daquele Companhia junto dos serviços ferro- 
viários do Minho e Douro. : 

E as corporações de socorros publico— bombeiros 

municipais e voluntarios do Porto e Portuenses e Cruz 

Vermelha— compareceram ali igualmente, ao primeiro 

sinal de alarme, 
Verificou-se então que havia dois mortos e muitos 

feridos. 
Aqueles passageiros do «Írougon* eram emprega- 

- dos da C. P. e sofreram morte quási instantanea, 
Estes inditosos férroviários eram: o guarda-fios 

João Pereira Barbosa e o capataz José Augusto Gou- 
veia, que ficaram <entalados> contra a porta do «frou- 

gonm--no momento em que este tombou e quando 

aqueles operarios pretendiam saltar á linha, 

Juntamente com eles, seguía também no <fourgon 

o condutor de trem de 1.º classe, Jeronimo Fernandes 

Pereira, de 42 anos, casado e morador na rua Nova 

de S. Crispim, desta cidade. 
Este porém, seguia junto á outra porta do «four- 

gon' quando se deu o desastre. 

E assim, quando se voltou aquela carruagem, con- 

seguiu ainda segurar-se a tempo, terminando por cair 

sobre os cadaveres dos seus infelizes camaradas, fractu- 

rando apenas o braço direito e sofrendo uma violen- 

ta comoção cerebral, 

Entretando, prestados os primeiros socotros médi- 

cos, eram conduzidos ao Fospital da Misericórdia, 

sem perda de tempo, os seguintes passageiros feridos: 

Adriano Marques Nogueira, de 22 anos, solteiro, em- 

pregado comercial, residente na Vila de Valongo, fe- 

rido na mão direita; Bruno Leal de Araujo, de 55 

anos, casado, isidustrial da Livração, com escoriações 

no rosto; Jeronimo Fernandes Pereira, de 42 anos, da 

rua Nova de S. Crispim, 63 com fractura no braço 
direito; Emilia de Jesus, de 60 àânos, casada, do Mar- 

co de Canavezes, com à perna direita iracturada; 

Maria de Jesus, de 24 anos, casada, da freguesia de 
Taboado, Marco de Canavezes, com comoção cerebral 
e escoriações em diversas partes do corpo, e Deolinda 
Salvador Pereira, de 23 anos, casada, residente em 

Ermezinde, na rua Cinco de Outubro, contusa no 
flanco direito. 

A' excepção do condutor de trem de 1.º classe, 
Jeronimo Fernandes Pereira, que recolheu a uma das 

enfermarias daquele hospital, todos os feridos regres- 

Saram a suas casas, depois de convenienmente socor- 

ridos. 

Além daqueles passageiros, muitos outros ficaram, 
igualmente feridos, mas recusaram-se a receber trala- 

mento no hospital da Misericordia, 
O sr. general Vasconcelos Porto, delegado da C, 

P. junto dos serviços ferroviários do Minho e Douro, 

depois de inspeccionar o local do sinistro, dirigiu-se 

imediatamente ao hospital da Misericordia, visitando 



os feridos e cuidando de saber da residencia das fami- 

lias dos mortos. 

Os cadaveres dos inditosos ferroviários João Perei- 

ra Barbosa José Augusto Gouveia foram removidos 

para o cemitério de Agramonte, depois de verificado 

o obito pelo sr. dr. Eduardo Reis. 

O descarrilamento se- 
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A brigada incumbida de reparar as avarias causa- 

das na linha férrea, superiormente dirigida por técni. 

cos proficientissimos, é digna de todo o louvor pela 

rápida como souberam realizar aqueles trabalhos, re- 

movendo as carruagens descarriladas e construindo 

um t-ôço de linha férrea suplementar, de forma a dar- 

passagem a todos os com 

gundo as melhores informa- 

ções que colhemos, foi mo- 

tivado por um contra-carril 

que havia sido hontem co- 

locado e que não estava 
ainda ajustado convenien- 

temente, 
Esse contra-carril fôra 

colocado por empregados 

dos antivos serviços ferro- 

viários do Minho e Douro, 

actualmente subordinados 

á Companhia Portuguesa. 

bóios das linhás do Minho 

e Douro. 

Ainda assim, alguns 
combóios ascendentes e 

descendentes, tiveram de so- 

frer uma pequena demora e 

tranbordo de passageiros. 

O conselho de adminis- 

tração da C. P. vái ordenar 

um imediato inquerito ás = 

causas originárias dêste aci- 

dente ferroviário. 

Ao local do sinistro 

O contra-carril fez saltar 
O redado do «jota» bagageiro, que discarrilou, provo- 

cando aquele desastre. 

O combóio 712 era rebocado pela locomotiva 

n.º 107, conduzida pelo máquinista Manuel Ferreira 
Furtuoso, auxiliado pelo fogueiro Antonio dos Santos 

Junior. 

= . 
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CARLOS D'ORNELEAS 

E' definitivamente no próximo dia 17 que se reali- 

za o banquete de homenagem ao nosso camarada 

“Carlos d'Ornellas, director da Revista Insular e de 
Turismo e da página insular do Correio da Manhã, 

Para o banquete que terá lugar na Garrett—onde 

continua aberta a inscripção—já se inscreveram os 

srs. Coronel Feliciano Silva Leal, Alto Comissario dos 

Açores; Tenente Aniceto dos Santos, Tenente Pinto 
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Rua POCTANEOS e. 308, — = Em frente ao Bolhão E P o RTO 

afluiuuma enorme multidão 

de curiosos, a presencear os estragos causados pelo 

descarrilamento, de cujo aspecto publicamos três gra- 

Vvuras. 

A's familias enlutadas pela morte dos dois dignos 

ferroviários apresenta a Gazeta dos Caminhos de Ferro 

a expressão do seu profundo pezar. 

Corrêa, Dr. Armelim Junior, Tenente-Coronel. Médi- 

co Dr, Mario Moutinho, Albano da Ponte, Dr. José 

Bruno, Raul Esteves dos Santos, Dr. Rebelo de Bet- 

tencourt, José Duarte Costa, Jaime Balsemão, Manoel 

Francisco Ramos, Francisco Gonçalves, Anibal de 

Sousa, Manoel Silveira de Lemos, Adolfo Faria de 

Castro, Francisco Calvente, Antonio Pereira Serzedelo, 

Tenente Ferreira Malha, Victor de Sousa, Capitão Cha- 

ves Costa, Manoel N. Trigo, Paul Maria Ressing, Te- 

nente João de Sousa Soares e José d'Ornelas Bruges 

d'Oliveira. 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sóciadada Anonyma — Estatutos d3 30 da Novembro da 1894 

AVISO ao Publico 

Impostos para o Govêrno Espanhol, 

- Em virtude das disposições actualmente em vídor em 

Espanha, as importancias a cobrar a titulo de impostos de 

transporte e de sêlo de recibo para aquele pais são as se- 
duinteés: 

a) IMPOSTO DE TRANSPORTE 

1.º — Passageiros 

95 º/; sobre a importancia cobrada: 

Bilhetes à preço inteiro (Tarifa Geral, bilhetes a meio 

preço para creanças, bilhetes de tarifas e serviços especiais 

quando à redução seja inferior à 25 “4, sobre os preços da 

Tarifa Geral; Comboios especiais para particuláres e so- 

bretaxas para ludares de luxo e salões ; Cobranças en tran- 

sito por excesso de percurso, mudança de classe ou falta 

de bilhete ; 

25 º%/, sobre o preço correspondente pela Tarifa Geral sem 

reducção para o percurso a efectuar: 

Autorizações gratuitas ou de 1/2.0u 1/4 de preço (para 

uso de particulares) ; Passes gratuitos para tratadores de 

Sado; et; . 

15. %/o sobre à importancia cobrada: 

Bilhetes quilometricos quando a redução seja de 25º, 

“ou mais sóbre a Tarifa Geral ; 

10 */5 sôbre a importancia cobrada: 

Bilhetes de tarifas especiais a preços reduzidos quando 

a redução seja de 25º/, ou mais sôbre a Tarifs Geral ; Bi- 

lhetes de caridade em 3.º classe e bilhetes para usó de em- 

pregados dos caminhos de ferro e suas familias (quando o 

abatimento fôr de 50*/, ou mais sóbre os preços da Tarifa 

Geral); 

2º — Excedentes de bagagens, cães, recovagens e quaisquer outros 
transportes em grande e pequena velocidade 

5 º,/, sobre a importancia cobrada. 

Pesetas 0,05 quando à importancia total 
PP) DIO 7 " » » 

. 015 ” » » ” 

" 0,20 " 7 " " 

» 0,25 ” " " " 

DP D;5O oo » " 

0,56 " » » » 

p (),SO) » » n 
1,20 " " » " 

7” 1,60 "” "” D) » 

n 53,00) "” " 

D 6,00 » " ” Ú 

” 160,09 à) » s 

Exceptuam-se às quantidades inferiores à 1,00 peseita, 

Os bilhetes por ocupação de ludar em carruadgens-ca- 

mas qualquer que seja a sua importancia. Pesetas 2,40 por 

cada lugar. ; 

O presente anula e substitue o Aviso ao Publico À nº 

199 de 19 de Maio de 1927. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1028, 

+*AZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

São isentos deste imposto os transportes de: 

Adubos. Para o efeito de isenção do imposto de 5 *º/o 
são considerados como adubos em geral os seduiíntes 

productos que se destinam. a fertilização de terras: areias 

fosfatadas, carbonato de potassio, carnalita, cianamido de 
calcio, cinzas de ossos, cloreto de potassio, enxofre, esco- 

rias de desfosforação, fosfato de alumina, fosfato de amor 

nio, fosfato de amonio madnesico, fosfato de calcio, fosfato 

de potassio, fosfato precipitado, fosfato de sodio, fosfo- 
duaAno, gesso fostatado, duano em bruto ou moido, guano 

iratado pelo acido sulfurico, Kainite, keicerita, manganésio, 

negro anímal, nitrado de amónio, nitrado de cal, nitrado de 

potassio e de sódio, sulfato de amónio, sulfato de cobre é 

de ferro, sulfato duplo de potassio e magnésio, sulfato de 

potassio, superfosfato de guato, superfosfato de nedro ani- 

mal, superfosfato mineral, superfosfato de ossos desdelati- 

nados, superfosfatos de ossos frescos e todos Os Outros 

adubos de origem:animal e vegetal (1). | 

(1) Por adubos de orídem animal ou vegetal deve en- 

tender-se : esteréo de dalinhas, de cavalariças e de mais 

materias excrementiçias ; as de oridem fecal contidás em 

latrinas bem fechadas; lixo de pombos ; ossos secos de 

peixe; raspa de chifres ; residuos moidos de peixe pôdre; 

terra vedetal.e as varreduras das ruás. 

Batata comum. Cereais, inclusivé o arroz. Faril- 

nhas: Legumes sêcos, : 

NOTA = A limpadura, farelos, sêmeas e outros quais- 

quér similares ou derivados de cereais e farinhas não estão 

iséntos deste imposto. Dos ledumes sêcos só estão isentos 

os de uso mais geral e frequente na alimentação humana. 

Não estão porém isentos o tremoço e o chicharo. 

Caixas de pinho desarmadas e barris de madei- 

ra desarmados para transporte de frutas, quando nas de- 

clarações de expedição for indicada a quantidade de caixas 

ou barris, a quantidade de peças, incluindo os aros que 

constituem cada vasilha, e bem assim que se destinem RO 

transporte de fruta do pais. (Espanhãá). 

Carruagens, cavalos e gado estrangeiros que do- 
sem de admissão temporaria em Espanta, ou que venham a 

Portugal para regressarem a Espanha sobo mesmo regime, 

Carvão mineral (incluindo o coque) vegetal elenha. 

Gado. | 

Garrefas vasias que tenham sinais evidentes de terem 

servido. 

“Madeira para minas carboniforas. 

: Rôlhas e desperdicios de cortiça para exporta- 

ÇÃO, : ã 

Taras vastas de qualquer natureza, inclusivé os vagões 

cisternas para transporte de liquidos e vagões frigoríficos 

transportados em vasio. 

Transportes efectuados pelo Estado. 

Os transportes de qualquer natureza em trânsito 

pelo territorio espanhol. 

Os transportes de qualquer natureza que proce- 

dendo de Espanha, passem em transito pelo território por- 

tuduês para. torndrem à entrar em Espanha. 

b) IMPOSTO DE SELO DE RECIBO (Timbre móvil) 

atinja. 1,00 e não exceda 2 pesetas 

seja de 901aA 300 pesetas 
ms 53,01 nr 4,00 ” ; 
n ” 4,01 1" 5,00 " 

é o 501 1 10,00 » 
po 16,01 à 15,00 " 
CN 15,01 nº 350,00 n 
WO» 30,01 4 50,00 » 

Ne 50,01 » 75,00 
we» 75,01 nu. 100,00 » 
na 2 TODO xr 500,00 »” 

500,01.» 1000,00 +» 

» = 10000) pesetas em deante. 

O Director Geral da Companhia 

(a) Ferreira de Mesquita 

A. nº 149 

Exploração — Serviço do Tráfego 

Expediente n.º 1.048.
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Dos afamados fabricantes 

Cammell Laird & Co. Ltd. 
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" AHRREMHTAÇOÕES 

Í : : : 
o Companhia do; Caminhos de Ferro Portugueses 
E 
Sa SERVIÇO DE ARMAZENS 

O No dia 3 de Fevereiro p. f. pelas 12,30 horas, na Calça- 

+ da do Duque n.º 20. Lisboa, perante a Comissão Executiva 
E. desta Companhia, serão abertas as propostas recebidas 

— Para o fornecimento de 1.060 toneladas de oleos minerais 
&. diversos 

o As condições estão patentes, em Lisbon, na repartição 
» Central do Serviço dos Armazens da Divisão do Material e 
je Pai Neção: (edifício da estação de Santa Apolónia) todos os 
.- ias uteis das 10 ás 16 horas. 
E: O depósito para ser admitido & licitar deve ser feito 
—— Até às 12 horas precisas no'dia do concurso, servindo de 
“a Fegulador o relógio externo da estação do Rocio. 
o Lisboa, 16 de Janeiro de 1928, 
& O Director Geral da Companhia 

? a) Ferreira de Mesquita 

— etah. 
ES. ” ” , 

— — Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
“e Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

») “ 

* BILHETES DE ASSINATURA 

— Esta Companhia faz publico que desde já recebe 
= Ffequisições para bilhetes de assinatura, nas seguintes 

Condições : 

—  1—-O prazo de validade para os bilhetes trimes- 
: trais começa em 1 de Janeiro de 1998 e termina em 31 

— dêMarço de 1928, e para os bilhetes semestrais come- 
 faeml de Janeiro e termina em 30 de Junho de 1028. 
— 2-0 preço dos bilhetes trimestrais é de Esc. 

— 369800 (Tresentos e sessenta e nove escudos) mais 
: Esc, 11818 (Onze escudos e dezoito centavos): corres- 
— Pondentes ao imposto do selo de 3 º/, conforme o 
+ Artigo 4.º da Lei n.º 1830 de 13 de Fevereiro de 1926, 
fones o adicional de 1%, do Artigo 67.º da Lei nº 1368 
e 21 de Setembro de 1922, e o preço dos bilhetes 
— Semestrais é de Esc. 615$00 (Seiscentos e quinze es- 

“udos) mais Esc. 18$64 (Dezoito estudos e sessenta e 
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quatro centavos), correspondentes ao referido imposto 

de selo e adicional. 

3,— Os bilhetes deverão ser requisitados á Com- 
panhia nos seus escritorios em Santo Amaro, em carta 

impressa, segundo o modelo que à Companhia for- 

nece, devendo o requisitante juntar-lhe duas fotogra- 

fias iguais, medindo 0,0352<0,035 despegadas de cartão, 

não se aceitando fotografias que ejam de dimensões 
inferiores a estas ou inutilizadas por qualquer carimbo. 

4,"— A Companhia só se obriga à fornecer bilhe- 

tes de assinatura três dias depois daquele em que re- 
ceber a requisição, nos termos acima, indicados, mas 

nuhca antes do dia 31 de Dezembro de 1927, 
5.º — Os bilhetes são absolutamente pessoais e in- 

transmnissiveis e só são validos para os carros electri- 

cos que circulem nas linhas da Companhia para ser- 

viço do publico. 
6.º — Em caso de perda ou extravio deverá o assi- 

nante fazer a participação à Companhia que, decorri- 
dos oito dias, lhe fornecerá outro bilhete. 

— Durante este prazo que a Companhia reserva para 
averiguar qual o paradeiro do primitivo bilhete, o as- 

sinante só poderá transitar nos carros pagando as 

suas passagens e sobre elas não terá direito a restitui- 

ção alguma nem perdas nem danos. 

7.º — Quando qualquer pessoa que não seja o pro- 
prio assinante, fizer ou tentar fazer uso dum bilhete 

de assinatura, será o bilhete cassado pelo agente da 
Companhia e em seguida anulado, isto sem prejuizo 
de processo a seguir contra o autor e cumplice desta 
fraude ou tentativa de fraude, 

8.º — Os bilhetes de assinatura emitidos pela Com- 
panhia, terão à fotografia e assinatura do assinante e 

serão autenticados com as assinaturas ou chancelas de 
dois Directores e, ainda' com 6 carimbo em relêvo, de 
que usa a Companhia, ' 

0,º — Os assinantes não podem apresentar sob pre- 

texto de quaisquer prejuisos, reclamação alguma con- 

tra a Companhia por motivo-de demora, paragem e. 

interrupção de circulação na linha, mudança de ser-. - 
viço, diminuição de numeros de carros, falta de lugar, 

por motivo de greve ou ainda, por qualquer outro caso 

de força maior, i FP” 
10º — Fica o assinante obrigado a ápresentar pron- 

tamente o bilhete ão conductor, e bem assim, quando 

exigido pelos outros empregados da Companhia, não 
sendo suficiente à declaração de têr assinatura. 

Fica igualmente obrigado a reproduzir a assinatura 

quando fôr necessario, para cotnprovar a sua identidade, 

11, A falta casual ou forçada da utilização do 

bilhete não constitu! o assinante, nem os seus succes- 
sores ou herdeiros, no direito de reclamar indemniza- 

ção ou compensação alguma da Companhia, 
Em caso algum poderá o assinante, quem o repre- 

sente ou quem lhe suceda, reclamar, o valor total ou 
parcial da assinatura, cujo preço uma vez pago, per- 

tence de direito e para todos os efeitos á Companhia. 
Lisboa, Santo Amaro, 19 de Dezembro de 1927. 

4 A DIRECÇÃO.
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Companhia Portuguêsa para a Construcção e Exploração 

de Caminhos de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Aviso ao Publico 

SINDICATOS AGRICOLAS 

BONUS 

Aprovado por acórdo da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

de 31 de Bezamb-o de 1927 

Em conformidade com o Decreto n.º 5219 de 6 de Janeiro 

de 1919, esta Companhia devidamente auctorisada pelo Go- 

vêrno concede gos Sindicatos Agricolas, para os transpor- 

tes que façam de conta propria ou dos sócios, às reduções 

abaixo indicadas sobre os preços dos Transportes das ta- 
rifas gerais ou especiais aplicaveis a esses transportes 
nas seguintes condições: 

5º, nas remessas expedidas para os Sindicatos, com- 

postas de: 

Adubos de qualquer naturesa, insecticidas e fungicidas; Plan- 
tas é Sementes de qualquer noturezo; Maquinas agricolas on seus 

acessorios; Alfaias agrícolas e seus acessorios; Animais reprodit- 
ctores; Quaisquer materíais destinados ao funcionamento das ma- 
quinas agricolas ; 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

10 %; nas remessas compostas de : 

Detrictos de cal ou gêsso; Gêsso moido para terras; Residuos 

de fornos de cal (carvoiço) ; Superfosfato de calcia (ou de cal); 

5 */, nas remessas expedidas pelo Sindicato, para à coloca- 

ção no mercado de generos de produção dos séus socios, 

compostas de : 

Cereais; Legumes; Palhas, fenos é lãs; Azeites, vinhos e seus 

derivados; Animais vivos, banhas e carnes preparadas; Leite e seus 

aertvaitos, ovos, mel e cêra. 

10%, nas remessas compostas de : 

Carnes frescas. 

As reméssas consignadas aos Sindicatos Agricolas e 

que tenham beneficiado da redução à quê o presente aviso 

ao Publico se refere, só poderão ser levantadas contra-en- 

treda da respectiva guia, junta á declaração escrita e assi- 

nada pelos directores do Sindicato, de que as mercadorias 

ou maquinismos constantes dessas remessas se destinam 

ão consumo ou emprego exclusivo do Sindicato ou dos seus 

socios, não constituindo por isso objecto de negocio ou de 

comercio. : 

Para este efeito, torna-se necessario que os directores 

do Sindicato tentam em poder do Chefe da Estação um 

atestado passado pelo Sub-Inspector do Credito Agricola 

da respectiva circunscrição, que ateste serem os sinatários 

directores do Sindicato em efectivo e legal funcionamento” 

Este atestado, será sempre renovado no fim de cada ano 

civil e sempre que, no decurso do ano, se produza mudança 

na composição da Direcção que implique substituição de 

qualquer dos vogais. 
Para expedição de remessas proceder-se-ha analoga- 

mente, devendo a guia de expedição ser acompanhada pela 

declaração dos Directores do Sindicato, sem participação 

ou beneficio de agente ou intermediario, 

Espinho, 31 de Dezembro de 1927. 

O Engenheiro Director da Exploração, 

Ferreira d'Almeida. 
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O beton de aço é um material de revestimento indestructivel e proprio 

para construcções industriaes e de trafego. 

Da melhor resultado como Duradouor Planos inclinados 

revestimento de : Economico em paioes, silos, elevadores 

ã 'mpermeavel ' X ” 
Pavimentos de alcatruzes para coke, mi 

em fabricas, salas de. mon- 
tagem, armazens, casas de 
caldeiras, ofiicinas, estações 
de caminhos de ferro e salões 

de exposições. 

Vias 

Isento de poeira, 

Execução em extremo 

simples 

nerio, pedras, ardosia e car- 
vão, tanto como para cereaes 

e farinhas. 
Execução como 

camada de reboque 

em superfícies completas no 
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para rampas ds carga, tuneis 
de serviços postaes e de ba- 
gagens, armazens de merca- 
dorias, plataformas de esta- 
ções de caminhos de ferro, 
salões de automoveis e en- 

tradas de portões, 

por qualquer firma cons- 

tructora. 

O beton de aço não se torna 

liso, mas permanece sempre 

de superfície aspera. 

proprio logar da construcção. 
Colocação de 

placas preparadas 
de beton de aço. 

O beton de aco conserva-se sempre isento de poeira 

Representantes e depositarios FE. H. D'OLIVEIRA & CA LM RUAS JULHO, 148, LISBOA 
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